
Rebelião de deputados do PFL 
surpreende e desanima Lourenço 

BRASÍLIA — A 
constatação de que 
dez representantes 
do PFL na Comissão 
de Sistematização ti­
nham se manifesta­
do, através de um do­
cumento, pelo parla­
mentarismo, deu um 
tom de derrota as de­
clarações de ontem 
der Líder do partido 
na Constituinte. De­
putado José Louren­
ço* Depois de admitir 
que os presidencialis­
tas como ele pode­
riam perder na Co­
missão . Lourenço 
voltou a acusar dire-
tamente o Presidente 
José Sarney e. de for­
ma indireta. o Presi­
dente do PFL. Marco 
maciel, pela possível 
derrota: 

— O Pres iden te 
Sarney se afastou da 
Co'nstituinte durante 
aliium tempo e se cnou um vazio de 
sua liderança, espaço que foi preen­
chido por ideias inovadoras. Hoje, 
ira Sistematização, os parlamentaris­

t a s devem ser maioria — disse, rela-
"fendo cálculos, nos quais, há dois 
'dias. ele se baseava para proclamar 
a; vitória do presidencialismo, por 20 

*a A, entre os deputados do PFL na 
Sistema tizaçào. 

' -Sem mencionar diretamente o Se­
nador Marco Maciel. Lourenço la­
mentou que uma reunião da Executi­
va-Nacional do partido, pedida por 

'ele ao Presidente do PFL. há cerca 
<te 15 dias, para discutir o sistema de 

"governo, não tenha sido realizada 
-ainda. O Vice-Líder Inocêncio Olivei­
r a (PE), que ouvia a conversa de 
I-ourenço com os jornalistas, defen 
deu- Maciel, seu amigo pessoal, afa­
mando que a reunião esta marcada 
pava a próxima quarta-feira. 

Folo d» Gilberto Al»*» 

Lourenço (atras) e Maciel após reunião com Cabral 

Demostrando perplexic! 
da relação de signatários 
tido no documento paria 
Lourenço negou, porem 
disposto a tomar alguma 
tra eles: 

— Eu vou ficar aqui, 
aguardando os acontec 
disse, apenas. 

Onze constituintes do 
bros da Comissão de Sist 
decidiram fechar questãi 
da adoçào do sistema par 
ta puro. Admitem, porerr 
prazo de implantação do 
me. que poderá ser de • 
três anos. Em qualquer 
Presidente Sarney teria, 
cinco anos de mandato. 

O documento foi redigi 
ta-feira ã noite, em reun 

ade diante 
de seu par-
mentansta, 
que esteja 

ititude con-

silencioso. 
:mentos — 

PFL. mem-
ímatizacão. 

em torno 
lamentans-

discutir o 
novo regi-

m. dois ou 
hipótese, o 
10 minimo. 

lo na quin-
ião na resi­

dência do Secretário Geral do PFL. 
Deputado Saulo Queiroz, que não é 
da Sistematização, mas apoia a pro­
posta. Assinaram o documento, os 
senadores Carlos Chiarelli e Marcon­
des Gadelha, e os deputados Mendes 
Thame. José Thomaz Nono, Sandra 
Cavalcanti. José Jorge. José Lins. 
Aloysio Chaves. Arnaldo Prieto e 
Afonso Arinos. 

O texto é o seguinte; "nós. consti­
tuintes do PFL. integrantes da Co­
missão de Sistematização, reafirma­
m o s a c o n v i c ç ã o de que o 
parlamentarismo puro é a forma de 
govenro mais adequada à sociedade 
brasileira, e tornamos publica a nos­
sa posição irredutível de votar e lu­
tar pela adoçào desse sistema". 

A tomada de posição dos consti­
tuintes do PFL significa uma rebe­
lião contra a direçào do partido, que 
vinha adotando posição intransigen­
te em favor do presidencialismo. 
Dois dos signatários do documento 
— Alcem Guera e Sandra Cavalcanti 
— são Vice-Líderes e admitiram ate 
entregar os cargos, de acordo com a 
reaçào do Líder José Lourenço. 

O grupo parlamentarista do PFL 
concorda com a fórmula de implan­
tação gradual do parlamentarismo 
acordada pelos senadores José Richa 
e Nelson Carneiro. O parlamentaris­
mo puro ficaria inscrito no corpo da 
Constituição e. nas disposições tran­
sitórias, senam definidos forma de 
implantação e prazo de mandato do 
Presidente Sarney. 

Segundo a Deputada Sandra Caval­
canti, que participou das negocia­
ções para a redaçào da emenda de 
consenso em nome dos parlamenta­
ristas do PFL. o ideal seria realizar 
eleições díretas pra Presidente da 
Republica apenas em 1990. O argu­
mento e de que antes desse prazo o 
povo não teria condições de observar 
o funcionamento completo do parla­
mentarismo para poder julga-lo. 


